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INTRODUÇÃO

O solo está entre os mais complexos sistemas biológicos da
terra e, ainda não é completamente entendido. Este sis-
tema garante um lugar para a vida de muitos organismos
e possui uma estreita relação com as cadeias alimentares
das quais depende a maioria dos organismos terrestres, pois
é o substrato de sustentação dos vegetais (Stork & Eggle-
ton, 1992). Azevedo (2004) e Lima et al., (2003) mostraram
que as explorações dos ecossistemas resultam na diminuição
da densidade e diversidade de uma vasta quantidade de or-
ganismos que habitam o solo e que são fundamentais na
decomposição de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes,
afetando a manutenção dos ecossistemas terrestres como um
todo. Segundo Majer (1992), a fertilidade e a estrutura do
solo são comprometidas negativamente na ausência de ani-
mais edáficos apropriados.

Dentro os insetos terrestres ou edáficos, as formigas são o
grupo taxonômico dominante na maioria dos ecossistemas,
estando presente nos mais diferentes habitats (Majer, 1983).
Sua riqueza de espécies está correlacionada com o tipo e
a variedade da vegetação, sendo que o aumento na com-
plexidade da vegetação garante aumento na sua diversi-
dade (Diehl - Feig et al., 998, Souza et al., 998, Soares
et al., 001). A estrutura das comunidades das formigas é
fundamental em estudo de impacto ambiental, pois estas
mantêm e restauram a qualidade do solo. Elas operam na
redistribuição das part́ıculas, dos nutrientes e da matéria
orgânica e melhoram a infiltração de água no solo pelo au-
mento da porosidade e a aeração (Bruyn, 1999). Em virtude
de sua presença em todos os estratos da vegetação e da sua
grande abundância e diversidade, elas permitem a avaliação
de alterações ambientais, indicando o estado de conservação,
de degradação e de recuperação ambiental (Majer, 1989).

A bacia carbońıfera catarinense constitui uma faixa de
aproximadamente 100 km de comprimento e largura média

de 20 km, entre a Serra Geral a oeste e o maciço grańıtico
da Serra do Mar a leste, onde se desenvolveram im-
portantes centros de mineração de carvão, especialmente
nos munićıpios de Criciúma, Forquilhinha, Lauro Müller,
Siderópolis, Treviso e Urussanga (Belolli et al., 002). O
munićıpio de Siderópolis realizou mineração de carvão a céu
aberto em grande escala, que se caracterizava pela supressão
da vegetação para a extração do carvão, pela destruição
do banco de sementes do solo e pela descaracterização do
horizonte, devido à inversão de suas camadas (Citadini -
Zanette, 1999). Atualmente, o solo de algumas destas áreas
degradadas pela mineração a céu aberto foi reconstrúıdo e
revegetado com espécies de gramı́neas e espécies arbustivos
e arbóreas de diferentes categorias sucessionais.
Na Austrália, as formigas estão sendo utilizadas extensi-
vamente como bioindicadoras, especialmente em relação a
áreas restauradas após mineração de bauxita (Majer, 1983,
entre outros). Neste páıs, diversos estudos têm sido realiza-
dos para acompanhar a sucessão das espécies de formigas, a
construção da riqueza das espécies durante o tempo e para
examinar mudanças na composição dos grupos funcionais de
comunidades de formigas (Andersen, 1997). De acordo com
Majer (1983) e Andersen (1997), é posśıvel definir o grau de
degradação ou de recuperação de uma área a partir de estu-
dos simples da fauna de formigas, detectando a presença ou
ausência de espécies raras e indicadoras de um estado suces-
sional definido, estudando as diferenças de populações em
diferentes áreas, pois estas variam de acordo com o estado
sucessional da vegetação e, caracterizando grupos funcionais
de formigas que permitem identificar espécies associadas às
condições habitacionais espećıficas.

OBJETIVOS

O presente projeto teve como objetivo observar a riqueza
de formigas em áreas reabilitadas após mineração de carvão
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a céu aberto de diferentes idades (1 à 3 anos) e diferentes
coberturas vegetais e uma área de remanescente florestal
que serviu como área de controle e comparar a riqueza es-
pećıfica entre as áreas, pela finalidade de avaliar o estado
de recuperação destas áreas reabilitadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A área de estudo localiza - se no Campo Malha II Leste da
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), compreendido nas
coordenadas 28034’55.21”S 49024’11.30”O, no munićıpio de
Siderópolis (28035’54.04”S 49025’27.77”W). O munićıpio lo-
caliza - se ao sul do estado de Santa Catarina e faz parte
da Associação dos Munićıpios da Região Carbońıfera (AM-
REC) ao qual também constituem esta associação os mu-
nićıpios de Criciúma, Cocal do Sul, Forquilhinha, Içara,
Lauro Müller, Morro da Fumaça, Nova Veneza, Siderópolis,
Treviso e Urussanga (AMREC, 2007).

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região
é Cfa, subtropical úmido, sem estação seca definida e com
verões quentes. As temperaturas variam entre - 3ºC e 40ºC,
sendo a média do mês mais quente superior a 22ºC (Santa
Catarina, 1991).

Foram amostradas quatro áreas de diferentes tratamentos
e idades de reabilitação e reintrodução da vegetação e uma
área de um remanescente florestal que serviu como área de
controle: área 1-tratamento: argila e turfa, sem introdução
de espécies vegetais, reabilitação conclúıda em junho de
2006; área 2-tratamento: argila, turfa, introdução de mu-
das de capim - gordura (Melinis minutiflora) e bracatinga
(Mimosa scabrella), reabilitação conclúıda em fevereiro de
2006; área 3-tratamento: argila, turfa, introdução de mu-
das de capim - gordura, bracatinga e maricá (Mimosa
bimucronata), reabilitação conclúıda em 2004 (por mo-
tivos desconhecidos, as espécies plantadas não se desen-
volveram e, atualmente, a área representa - se coberta por
espécies vegetais nativas diversas espécies de Asteraceae e
gramı́neas, entre outras); área 4-tratamento: argila, trufa,
introdução de mudas de capim - gordura e bracatinga, re-
abilitação conclúıda em 2004; e área 5-remanescente de Flo-
resta Ombrófila Densa em estádio avançado de regeneração
natural.

Metodologia

Para a coleta das formigas, em cada área foi marcada uma
linha de transecto de 100 m de comprimento, na qual
foram dispostas dez armadilhas do tipo pitfall, com um
espaçamento de 10 m entre cada armadilha. Foi deixado
um espaço aproximado de 20 m antes do ińıcio e fim da
linha de armadilhas para evitar o efeito de borda (Rick-
lefs, 2003). As armadilhas foram expostas por um peŕıodo
de 72 horas, mensalmente, durante os meses de março de
2007 a agosto de 2008. As formigas encontradas em cada
armadilha foram triadas e conservadas em álcool 70%. Os
espécimes foram identificados ao ńıvel de subfamı́lia e morfo
- espécies.

Para verificar se houve diferença significativa no número de
indiv́ıduos por estação, os dados foram submetidos à análise
de variância (ANOVA), seguida do teste Tukey (Zar, 1999).

RESULTADOS

Foram coletados 2839 indiv́ıduos pertencentes a seis sub-
famı́lias, 17 gêneros e 33 morfo - espécies. Myrmicinae
foi a subfamı́lia mais abundante (45,3% de indiv́ıduos) e
mais rica com 18 espécies. Esta subfamı́lia inclui o maior
número de espécies de todas as subfamı́lias e a maioria das
espécies apresenta comportamento generaĺıstico. A segunda
subfamı́lia mais abundante e com maior riqueza foi Formic-
inae com 1075 indiv́ıduos e 10 espécies, seguida por Pone-
rianae (389 indiv́ıduos/ quatro espécies), Dorylinae (108
indiv́ıduos/ uma espécie), Ecitoninae (61 indiv́ıduos/ uma
espécie) e Pseudomyrmecinae com apenas um indiv́ıduo co-
letado. Os dados mostram que as áreas são recolonizadas
principalmente por espécies generalistas que não apresen-
tam especializações no que diz respeito ao forrageamento e
locais de nitificação.

Foram encontradas diferenças entre o número de morfo -
espécies observadas nas diferentes áreas estudadas, sendo
na área de controle (remanescente florestal) observado o
maior número de morfo - espécies (21). Nas áreas 2, 3 e
4, nas quais foi realizada reintrodução de espécies pioneiras
e a reabilitação foi concluida em fevereiro de 2006 e no ano
2004, foi registrada uma riqueza similar entre si, com 14, 11
e 16 espécies, respectivamente. A área 1 apresentou, com
oito espécies observadas, a menor riqueza de todas as áreas.
Trata - se de uma área onde não ocorreu reintrodução de
espécies vegetais e a reabilitação foi conclúıda em junho de
2006. Os dados obtidos indicam que o tempo da revegetação
não influencia na recolonização das áreas por formigas, mas
sim, a cobertura vegetal, pois na área com menor cobertura
vegetal apresentou menor número de espécies de formigas.

Das 33 espécies registradas, 23 foram encontradas em duas
ou mais áreas. O gênero Linepithema (Dolichoderinae) foi
o único encontrado exclusivamente na área 4, onde a cober-
tura vegetal é constitúıda, principalmente por árvores de
bracatinga de 3 a 4 m de comprimento. Como o solo é raso
e pesado devido à compactação da argila, não deixando as
ráızes das árvores se aprofundarem, o tombamento natural
destas árvores ocorre facilmente, resultando em clareiras,
as quais, segundo Hölldobler & Wilson (1990), favorecem o
estabelecimento das colônias de espécies desta subfamı́lia.

O maior número de espécies foi encontrado entre os meses
de dezembro e março (20 a 25 morfo - espécies) e o maior
número de indiv́ıduos entre novembro e abril (231 a 449
indiv́ıduos). Nos meses de inverno e da primavera foram
encontrados significativamente menos indiv́ıduos de formi-
gas do que nas outras estações (F = 11,98, p < 0,05). Estes
resultados refletem o comportamento destes insetos sociais
que concentram suas atividades externas nos meses mais
quentes do ano.

CONCLUSÃO

Os resultados indicam que a recolonização pelas formi-
gas ocorre rapidamente após reabilitação e revegetação e,
mesmo depois de alguns anos, não ocorre aumento na
riqueza de formigas. O fato que houve diferença no número
de morfo - especies registradas entre as áreas onde ocorreu
reintrodução de espécies vegetais e a área sem introdução
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de vegetação após a reabilitação indica que a riqueza de
espécies de formigas é correlacionada com o tipo e a var-
iedade da vegetação, corroborando com resultados obtidos
por outros estudos.
Os dados obtidos mostram, ainda, que as áreas são recol-
onizadas principalmente por espécies generalistas. Entre-
tanto, estudos ao longo prazo são necessários para verificar
se a diversidade de formigas aumenta com o aumento da
complexidade da vegetação ao decorrer da regeneração nat-
ural.
(Ao PIC 170 pela bolsa concedida para este projeto).
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